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ACTA DA REUNIÃO ORDI NARIA DE
 

No dia catorze de io de mil novecentos e setenta e quatro , 

nesta ci dade de Avei r o , edifício dos Paços do Conc el ho e Sala s Reu

ni ões da Câmara Muni cipal , reuniu ordinariamente a Comissão Administra

tiva Provisória da mara Muni c i pal de Ave i r o, pelas dez asseis hora s , 

sob a pre si dência do Vice-Presidente Senhor C~rlo s Alberto da Silva Je

rónimo, por mot i vo de ausênc ia do Pr esident e , Senhor Jr . Flávio Fer re i 

r a Sar do , e com a pr esen dos Vogais Senhore s Dr. 1~u e
~

l da Costa e Me 
.; / , 

lo , Germano Tavar e s da Fonseca , Dr. Sebas t i ã o Dias Mar ques , Joaquim Cor 
, /

reia , Dr . Armando Sucena Seabra , Alf r edo do Sameiro Per eira Bacelar Al

ves , João Evangelista Vieira Sarabando, Dr. Jorge Car do; o do Vale Leite 
/ ~ 

da Silva , Pedro Mar t ins de Bastos , Dr. Jo aquim Calheiros da Silveira, 
; .; , 

Tbbias Ferreira Patrão , J oão Ferreira da Rocha , João Est eves Simões da 

Cruz ,Alberto Gomes de Andra'de "J -Dr. Eduardo aé Oliveira e Sousa Sant.os ~ 

I 
Em s eguida fo i deliberado considerar devidamente justi f i cada 

a f alta dada pelo Vogal Senhor Idalécio Silva çã.b, sendo dado -

início aós trabalhos . - ~ - . - - - - - - .. y - - - -

Voto s de júbilo - Pelo Vogal Senhor Dr. Costa e Mel o fo i apr~ 

sentada a seguinte proposta : - - 

" Consi der ando que durante o 32. Congresso da Oposição Democrá

tica em Aveiro , as ruas da ci dade foram honradas com o sangue dos lutn

dores ant i - f a sc i stas , derramado durante a repre3são violenta levada a 

cabo pelas forças da opressão encarnadas na Polícia de choque e seus 

cães ; - - - - - - - - - - - - -

Cons i derando que a J . S. N. acaba de extinguir t ão odioso cor p 
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de selvagens energúmenos ; 

Tenho a honra e :~:~i: :.-p:a:O~ :--------------- ----------~ 
12. - Que fique exarado na acta desta sessão um voto de inten 

so juô ilo pelo acontecimento . - - - - - 

22 . - Que seja i mediat ament e enviado' J . S. N. um telegrama I 
manifestando o regozijo da cidade de Aveiro pela extinção daquele negr~ 

gado corpo policial . - - 

Submetida a proposta consideração da omissão, foi delibera 

do: - - 

12 . - Por ti ani idade , que ficasse exarado em cta o voto de 

júbilo . 

22 . - Por ioria , apr ovar o envio do tele r ma Junta de 

va ::.'0 ci onal. 

~i foi deliber do , por animi de , apr ovar a redacção do 

aludido telegrama, nos termos sugeridos pelo Senhor Vogal . - - 

umprimentos oficiais - A âmara tomou conhecimento do teor d 

um telegrama em que o Senhor Eng2. José Pereira Zagallo apresenta cumpr o 

mentos e felicitações pela tomada de posse da Comissão Administrativa. 

uncionalismo funicipal - Licença para férias - De acordo com 

as informações constantes do respectivo requerimento foi delibe do, pOI 

unanimi de , conceder ~ dias de férias ao varredor ~uel ilvestre da 

C:Osta ieira . - 

Imposto de prestação de tr balho - A omissão deliberou , por 

u nimi de , apr ovar a tarifa de remição do imposto de prestação de tr~ 

balho , para o ano de 1975 , nos mesmos termos em que t em vindo a vigorar , 

ou. se ja, i gual que foi ela orada e prov da em r euni ão de la de Julho 

de 1967. 
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Planta Topográfica de Avei r o ( Ampliação) - O Senhor Vice- Pre - I 

sidente deu a conhecer que na reunião realizada com os representantes 

da "Tecafv" foi estabelecido o pra zo de cinco me ses para aprese ntação 

de todo o trabalho, e ac ei t es as condições impostas àquela firma, que f 

cou de confi rmar , por es crito, o seu acor do . - - - - - - 

Pr ocess os de obras parti culares - Onus de r enúncia - Foi pre

sente o pr oces so de obras ne. 331/55, em que o Senhor João Evangelista 

Vi eira Sarabando apresenta projecto para cons t rui r um quarto de banho. 

Dado que o proces so foi def er i do com sujeição a ónus de ren~ 

cia , a Comis são deliberou, por unanimidade, con ceder poder es ao Senhor 

Pr esi dent e para outorgar na r espectiva escritura, em representação do 

.unicípi o . - - - - - - - - - - - 

Uma vez que este a ssunto lhe dizia respeito, o Vogal omis 

são, Senhor João Sarqbando, retirou-se da sala, em obediência ao que di 

põe o ar t i go 35le. do Código Admini st rat i vo , r etomando o seu l ugar após 

a deliberação tomada. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Posto emissor regional - O Vogal Senhor Dr. Eduar do Sousa San 

tos apr esent ou a seguint e proposta: - - - - - - - - - - - - 

Sugere-se que a Câma r a Muni ci pal de Ave i r o solicite a quem de 

direito a cr iação na cidade de um posto emissor regional, transmitindo 

em onda média e frequência modulada. - - - - - - - - 

Esse emissor dependeria da Emis sor a Nacional, a cuja rede fi

caria ligado, em moldes idênticos aos do Emissor Regional de Coimbra. 

Submetida esta sugestão à consideração da Comi s são e depois d 

emitidas várias opiniões , foi posta votação, tendo-se verificado que 

foi apr ovada por unanimidade . - - - 

Mercês honoríficas - Subsídios às cantinas escolares - Pelo 
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Vogal Senhor osta e leI o foi apr e sentada a se uinte proposta: - - 

ons i der ando o estado financeiro da âmara ,uni ci pal de Avei r o ; 

Co nsi derando que , em f ace dele , se impõem todas a s medi s tel 

dentes \a reduzir as despesas com realizações que não repre se ntem i nte

resse imediato para o povo do conce ho; - - - - - - - - - - - - - - - 

Consi derando que as festas , comemorações e banquetes já foram,! 

directa ou indirectamente encaradas pela gerência ant er i or , como sorve

doiros de fundos sem qualquer justificação , morment e enquanto persi sti~ 

o estado cr í t i co da s finanças camarárias; - - - - - - 

Considerando que essa atitude ant er ior dever merecer acata-

ment e e respeito a esta Comissão Administrativa Provisória , a t ravés de 

medidas pr át icas e não meras afirmações de palavras, ai nda que justas; 

Considerando, por ém , ter já sido pr ogramada e parcialment e 

efectuada uma homenagem a pr e st ar , através de medalhas da cidade , em oi 

ro e prata, a i ndividualida des julga das mer ec edoras del a; - - - 

Cons i derando que a entrega da s dua s medalhas de oi ro , já pro 

gramada, i mpli caria o dispêndio de, pelo menos, 90 SOOwOO ; 

onsiderando quero rol de subsídios concedidos por esta âmara 

a Cantinas Escolar es do Concelho os há de quantitativos verdade i r ment e 

ridículos por manifes ta i nsuficiência orça mental, o que, pelo c onfr ont o 

com o dispêndio na aq uisi ção s referidas medalhas , causa justifi cada 

sensação de injustiça na admini s t ração dos dinheiros muni cipais ; - - - 

Considerando que , designada mente quanto a urra da s medalhas de 

oiro, já adquirida , se pretendia prestar homenagem, tão cara quanto i n

justificada , a um 1~ni s tro f ascista do regime deposto; 

Consi der ando que , · a outra , pelo significado de merecida grat i 

dão e a t é pela se nsibilidade art í st ica do homenageado', poderá ser substi 
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tuida , sem quebra. do seu eventual valor ar t í s t i c o, por outra de materiall 

menos rico; - - 

' Cons i der ando, finalment e , que a s medalhas de pr ata já adqui 

ridas, pelo seu menor cus t o , poderão ser oportunamente utilizadas se m 

vame sensível np orçamento camar ário ; - - - - - - - - - - - - - -

Tenho a honr a de pr opor : - - - - - - - - - - - - - - - 

12. - Que a medalha de oiro já adqui rida e a rma zenada no Cof r e 

camarário seja mandada fundir e o seu oiro ne gociado pelo melhor pr eço ; 

22. - Que o pr odut o da sua venda seja integralmente apl icado 

no reforço eventual das verbas concedi das à s Cant inas Escol ar es do Conce 

l ho; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 2 . - Que as medalhas de prat a já adquiridas se jam conser vadas 

at é ser resolvido o destino a dar-lhes , depois de reapreciado o grau de 

gra t idão que ao Concel ho merecem as i ndividualidades a quem estavam de~ 

tinadas. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Esta proposta foi apr ovada por unanimidade. - - - - - - - - 

Li nha do Vale do Vouga - O Vogal Senhor João Sarabando a pre 

sentou a se guinte proposta: - - - - - - - - - - - - - - 

At endendo aos grave s prejuízos de toda a ordem causados as po

pulações do Val e do Vouga pela. supressão dos serviços ferroviários que 

servem a densa e i mpor t ant e zona , a Câmar a Munici pal de Aveiro solicita 

Junta de Salvação Naci onal e à C.P . que provide nciem, com a possível 

urgência, no sentido dos aludidos serviços voltarem a servir o puôlico. 

E com possível urgênci a porque em alguns pontos da via já co 

meça a verificar-se a degradação dp material . O descontentamento é geral 

t anto mais que os serviços rodoviários agor a existentes estão lop~e de s 

satisfazer as legítimas necessidades do povo da região • 
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o Senhor Vice-Presidente deu a conhecer o teor do ofício n~.l , 

da Junta de Freguesia de Eirol, a levant r idêntico problema .que, aliás 

já tinha sido posto em ofício apreciado em reunião de 12 de Setembro de 

1972, e em que aquele corpo administrativo solicita a intervenção da 

Câmara no sentido de ser reaberta a aludida linha. - - - - - - - - - 

O Vogal Senhor Dr. Costa e Melo deu a sua adesão ~ proposta 

em causa e aludiu ao facto de a Imprensa ter estudado o assunto quase 

exaustivamente e ter apontado , directamente, a razão principal da supre 

ão do tráfego do Vale do Vouga, na zona Sarnada-Viseu e Sarnada-Avéiro 

O Senhor Vogal emitiu a opinião de que se deveria, f azendo 

eco junto das autoridades legalmente constituídas, chamar a a t enção pa

ra a Imprensa onde os problemas estão apontados e principalmente para 

o facto de que essa supressão de tráfego não foi devida ao espírito al

truísta de evitar inc~ndios nas propriedades particulares da serra, mas 

foi preci samente com o intuito de evitar prejuízos a um organismo que 

em parte alguma deve dar lucros, por se t ratar de um serviço do Povo. 

Sugeriu que se organizasse um dossier completo das c r í t icas 

então formuladas na Imprensa e , em face delas, se debruçassem sobre o 

aspecto do interesse nacional ou o o interesse finance~ro de uma empre 

sa capitalista em relação ques ~o. - - - - - - - - 

Submetida a proposta votação, foi a mesma proyada por unp j 

mido.de. 

Situação inanceira do Municí pi O - O Senhor Vice-Presidentee 

submeteu apreciação e votação da omissão o texto de um telegrama a 

enviar à Junta de Salvação acional , a solicitar um subsídio estatal de 

cerca de 5 000 contos, que permita solucionar problemas de g~ande vulto 

A Comissão deliberou, por unanimidade, aprovar o teor do re
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ferido telegrama. - - - - - - - - - - - - ,- - - - - - - - - - - - - - 

Pro cessos de obras particulares Foram pr es entes os se gui n

t es processos de obras parti culares, so bre os quais a Comissão tomou as 

deli berações adi ant e i ndicadas : 

- N~ . 1125/56, em que o Banco Pinto de Magal hães r equer l icença 

para ocupar a vi a puôlica no Cais do Cojo com const r uções pr é- fabr icadas 

para depósito de mater iai s , com uma ár ea de 102, 60 m2 . Indef er i do , de 

acordo com a i nformação dos Serviços de Urbani zação e Obras . - - 

- N~ . 110/ 74, em que Manuel Fer r e i ra Marques da Pedra apr esenta 

esboço para const ruir uma ordenha mecânica . Deliberado defer i r , nos te~ 

mos das informações dos Serviços de Urbanização e Obras. - 

Plano Parcial de Ur ban i zação da Zona de Santiago - Foi presen

te uma carta do Presidente da Comis são do Povo de Santiago, a solicitar 

o apoi o para a revisão do processo de expropriação em cur so naquela zona 

at r avés do Fundo de Fomento da Habi t ação , ao abrigo do Decreto-Lei n~. 

576/ 70. 

Também foi presente uma cópi a da exposição , que ac ompanhou a 

referida car t a , enviada no passado dia 6 de Mai o Junta de Salvação Na 

câ.onal. , -

Depoi s de uma detalhada análi se do problema, a Comissão deli

berou, por unanimi dade , of i ci ar ao Fundo de Fomento da Fa bi tação , dando

-lhe conhec imen t o do pedido formulado, e apoiando inteiramente o povo de 

Sant iago, no sentido de o processo de expropriação ser apr ec iado de forro 

a ser fe ita justiça . - - - - - - - - - - - - 

Problemas citadinos - O Vogal Senh or João Sarabando deu a co

nhecer que tinha vis i t ado, com o Vogal Senhor Dr . Leite da Silva, ps ja~ 

dins e o Par que , tendo verificado , com mui t a satisf ação , que estão pri
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morosamente tratados , a ponto de quase não saber em explicar como tão po 

co pessoal consegue f aze r tanto , em contraste com o parque infantil , qu 

se en60ntra num estado deplorável , a l i ás em co~sequ ~n~ia de trabalhos 

efectuados na Avenida Artur Ravara . - - - - 

o Senhor Vice-Presidente esclareceu que já tinham sido t oma

das provid~ncias no sentido de se proceder ao ar r an jo daquele local . - J 
Disse t ambé m o Senhor Vogal que tinham visitado o k~rgo do Se 

nhor das Barrocas , aludiu ao facto de estar prevista a instalação de um 

parque infantil naquela zona, e deu a conhecer que passaram pelo anal 

de S. Roque, tendo verificado , com mágoa, que aquela estrada, que podia 

ser de turismo, pois é uma aut~nti ca varanda sobre a região lagunar , se 

encontra num estado calamitoso . - - - - - - 

o Senhor Vogal terminou , formulando votos de que se viabilize 

o arranjo daquela via de comunicação . - - - 

Poluição sonora - O Vogal senhor João Sarabanda abordou o pr~ 

blema da poluição sonora, al udindo aos ruídos provocados pelos sinais 

sonoros emitidos por várias faoricas , que já não se justificam, e ai nda 

aos sinai s dos veículos , principalmente de noite , e ao escape livre das 

motorizadas . 

O Vogal senhor Dr . osta e .elo emitiu a opinião de que é ur

gente a resolução de te problema, principalmente no que se refere aos 

escapes abertos , parecendo-lhe que bastaria solicitar P.S .P. o cumpri 

mento do que está estabelecido . - - - - - - 

O Vogal Senhor Dr. Joaquim Silveira abordou o problema da difi 

culdade de aval i ação da intensidade de spm desses escapes e sugeriu que 

se solicitasse à P.S .P . e ~ G. T.R . que requisitassem as máquinas neces

s ' ias para aquele fim . 
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Ainda a propósito de poluição sonora o Vogal Senhor Dr. AnnBE, I 

do Seabra lembrou t ambém que sã o muito f requentes os ruídos provocados 

pelo l ançnmento de f oguetes . 

Reconhecendo unanimemente necessidade de se proceder 

do do problema em causa , foi deliberado constituir uma Comis são 

pelo Vogal do pelouro do Mei o Ambiente e por outros elementos 

em próxima reunião . - - - - - - - - - - - - - - - 

atadouro - Taxas e sobretaxas sobre o valor da carne - Foi 

presente uma exposição subscrita por 29 t alhantes do concelho de Aveiro 

a reclamarem contra a cobrança das taxas e sobretaxas sobre o valor da 

carne , aprovadas pela portaria n9 . 238/74 de 2 de Abril , que foi lida. 

Depois de um amplo debate , a Comis são, reconhecendo a comple 

xidade do problema , deliberou , por unanimidnde , nomear uma Comis são en 

carregada de o estudar, que seria constituída pelos Vogais Senhores Ger 

mano Tavares onseca , João Rocha e Dr. Sebastião Mar ques , e pelos t~ 

lhantes Senhores Ant ónio GrAça e Manuel de Pinho , i ndicados pelos pet i- I 
ci onári os , que se encontrn.vam presentes , para que , em f ace do r elatório 

a elaborar , possa ser tomada oportun~mente uma resolução . - - - - - - -

Arruamentos - Em seguimento do tratado em reunião ordinária 

de 16 de Abril f indo , f oi novamente presente a carta da Comis são de Fes 

t as de S. Gonç31inho , de onde consta a i nf or ma ção de que foi estilTl?.do 

em 45 000$00 o custo da pavimentação do pavimen to ci rcundante da Capel a 

de S. Gonçalinho . - - - - - - 

A Comissão deliberou , por unanimidade , concordar com o r eferi 

do arranjo e ordenar aos Serviços de Urbanização e Obras que procedam 

à elab oração do pro ject o , t endo em vista a execução dos trabalhos. - 

Lixos- Pelo Senhor Vic e-President e foi posto o problema do tr 
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t · menta de lixos da cãda de , e dado a conhecer o teor da d elibe ção toma 

da pela Câmara em reunião de 26 de a r ço últ i mo. 

ai deli erado, por unanimi~qde , que a omissão enc regada do 

estudo da estação de trot amento de l i xos fos se const i t uí da pelo Vo 1 do 

pelouro do Mei o Ambi ent e , que presidir ' , e pelos Senhores Eng2. Fr_nc_i_S

co .açari co e Agent e Técnico Ant ónio Ferrro do Casal . - - - - - - 1 

.onument os - O Senhor Vice -Presidente deu a conhecer que ti

nham sido tomadas provid~ncias no sentido de se encontrar col ocada na 

placa cent ral da Avenida do Dr . Lourenço Peixinho , a pedra do monumen t o 

a erigir Liberdade . 

Processos de obras particulares - Foi presente a cor r espon

dência trocad a com a Direcção de Estradas do Di st r i t o de Aveiro, a Del e

gação do Inst i t ut o N ci onal do Trabalho e Previdência e a asa do Povo 

de Oli vei r i n , acer ca da construção da sede deste organismo, que está 

a ser e xecuta da sem licença . - - - - - - - 

"'];m tace a.a.s ã.ní'orma çõe a dos Serviços de Ur banã.ze ção e Obr as e 

do teor do ofí Cio n2 . 2045 , Di recção de ust r adas , a omis são delibe

rou , por unanimi d~ de , man r a obra em causa . 

Orçamentos - Foi presen t e e ~pro vado provisori ment e o primei 

r o o ry~men t o suplementar a o or inário r. mara, para o cor rent e ~ no , o 

qual apre sent a , quer na receita, quer na d espes , o valor d~lO 78.9 2'27 

Deverá ficar exposto ao públ ico durante oito di s, nos t ermos 

do ar t 2 . 6842 . do ódi go Admini~ trativo , e ser novament e prese nte ma 

r a , p.:..ra apr ova ção definitiva . - - - - - - - - 

at a deliberação foi apr ovada em minuta, para execução i media

t a , nos termos do 12 . do art2 . 3542 . do Código i ni s t r at i vo.ú 

uncionalismo municipal - Remunerações - Foi presente uma p<r 
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ticipação do chefe dos serviços de cons er vação , pondo o problema dos 

subsídios a conc eder aos can t oneiros deslocados dos respectivos cant ões . 

,o Senhor Vice-Presi dent e deu a conhecer que no orçamento su

pl ementar tinha s ido pr evi st a a verba nec es sária ao pagament o daquel es 

subsídios . - - - - 

Comunica do ao povo do concelho - A Comi ssã o deliberou, por una 

nimi dude , f azer divulgqção at~ vés da I mprens a e por distribui ~o em 

l ugares públicos , do s eguinte comuni cado : - - - - - - - - - - - - - - 

A Comissão Admini s trat i va Provisória da ar a ttluni ci pal de 

veiro, trans itoriamente i nvestida nessa s funções, como conse quênc ia das 

directrizes emanadas da Junta de Salvação Na ci onal com vista ao desmaPte 

l amento das estruturas do regime deposto, considera seu gr at o dever ap r~ 
sentar a t odo o povo avei r ense calor osas e fraternas saudações . 

o carácter transitório da nos sa missão não ac onsel ha , natural

ment e , que tomemos decisões sobre os problemas mais gr aves do nos so con

cel ho, nem o moment o que at raves samos se coaduna com o de sejo que terí a-\ 

mos de os resolver a curto prazo . - - - - - - - - - - - - - 

ontudo , durante a nossa permanência na. Câmar a Municipal , que 

todo s pretendemos seja t ão curta quanto possível , estaremos sempre ao 

dispor de todos os munícipes, como nos compe t e , para tentarmos resolver, 

na medida do possível , os problemas que nos forem apr esentados e se en

quadrem no condici onal i smo apont ado. 

Pedimos a t é a c olaborpç~ o de todos os a vei r enses no se ntido de 

f azerem chegar à Câmar a i nf or maçõe s sobre casos que sejam do seu conhe 

ciment o e se a f i gurem i mpor t ant es, poi s a recol ha des ses d-.dos poder á f _ 

cili tar , a quem nos vier substituir , um rápido contacto com a s carências 

mais prementes do concel ho . - - - - - - -- - - - - - - - 
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Pelo nosso l ado , cons i deramos an t e s de mai s que todos nos de

vemos con sci enci i zar do verdade iro sentido da frase "Povo unido j amais 

será vencido " e compreendermos a necessi dade de nos org nizarmos e man

termos estreita vigilânci a sobre as ac t uações reaccionárias tendentes a 

provocar divi sõe s no povo , que se deseja unido no objectivo comum de pr e 

servarmos a liberdade agor a conqui s tada , pa ra com ela podermos busc ar a: 1 

soluções que restituam Portugal a to dos os por t ugue ses . - - - - - - - 

CAT dos Ser vidore s do Municí pi o de Avei r o - A Comissão delibe

rou, por unanimidade, conc eder a o CAT dos Servi ores do unicípio um 

subsídio ext r ao rdinári o e 700 000$00, a inscrever no orçamento supl emeE, 

t ar, de s t inado atri buição de um subsídio de férias , nos t ermos do Re

gulament o respectivo, com exce pçã o do n~ . 4 do art~ . 4~. , poi s o a l udi do 

subsídio deverá ser conc edido também aos servidores que tenham sido p~ 

dos disciplin ·~rmente . - - - - - - - - - - - - - - 

Escolas Primárias - Subsídi os para expediente e l impeza - De 

acordo com o cr i t ér i o adoptado nos anos ant er i ore s , a Comissão deliberou 

por unarrí.md.dade , a ut ori zar a conc es são de subsídios para expedient e e 

limpeza das escolas, s e undo a r espectiva relação f ornecida pela Di r ec 

ção do Dist ri to Escolar de Avei r o . - - - - - - - - - - - - - - 

Reuniões - Por pr opos ta do Senhor Vice - President e e por ~~-

midade, f oi de l iber~ do que a s r euniõe s, a parti r do d i a 28 ~e i a cor 

rente, pas sem a reali z -se na a das Sessões , pelas 21,30 horas, d~L 

vendo ser publ icados editais , nos termos do art~ . 333~ . do Código Admi

nis t r at i vo . - - - -

Cant i na s escolares - Por pr opos ta do en hor Vice-Presidente e 

por unanimidade , fo i deliber do conceder os seguintes su sídios s canti 

na s escolares do concelho: - Cos ta do Vala o - 4 000 00 ; Eixo - 5 000$00 



sgueira - lO 000$00 ; quinta do Pic ado - 3 000$00; Vera-Cruz - 10 O 

Areais de Esgueira - 15 000$00 ; ~ória - 15 000$00 ; e Vilar - 2 OOO$Ov . 
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